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APRESENTAÇÃO

Impactos das Tecnologias nas Ciências Agrárias, série de livros de publicação da 
Atena Editora, em seu II volume, apresenta, em seus 17 capítulos, uma ampla gama de 
assuntos sobre os recentes avanços científicos e tecnológicos nas Ciências Agrárias, 
com ênfase para as áreas de Ciência e Tecnologia de Alimentos, Engenharia Agrícola, 
Engenharia Florestal e Zootecnia.

Nos últimos anos nos deparamos constantemente com alguns questionamentos 
sobre o incremento populacional e a demanda por alimento. E, a principal dúvida por 
muitos é se faltará, no futuro, alimento no mundo? Nós pesquisadores, acreditamos que 
não. Pois, com o avanço das Tecnologias da Ciências Agrárias temos a possibilidade de 
incrementar a produtividade das culturas, com práticas sustentáveis.

Cabe salientar, que a produção de alimentos é para uma população cada vez mais 
exigente em qualidade. Portanto, além do incremento em quantidade de alimentos, será 
preciso aumentar a qualidade dos produtos agropecuários e assegurar a sustentabilidade 
da agricultura, por meio do manejo e da conservação dos recursos naturais.

A agricultura é uma ciência milenar e tem sido aprimorada pelos profissionais da 
área. Ao longo dos anos, os pesquisadores têm provado que é possível aperfeiçoar as 
técnicas de cultivo e garantir o aumento de produtividade das culturas. É possível destacar 
alguns dos impactos tecnológicos na agricultura, à exemplos a Revolução Verde (1970), 
o Sistema Plantio Direto (1980), a Biotecnologia (1990), a Agricultura de Precisão (2000) 
e, diversas outras que surgirão para garantir uma agricultura mais eficiente, sustentável 
e que possa atender os anseios da sociedade, seja ela, na produção de alimento e na 
preservação do meio ambiente.

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências Agrárias, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais pesquisadores na 
constante busca de novas tecnologias para as áreas de Ciência e Tecnologia de Alimentos, 
Engenharia Agrícola, Engenharia Florestal e Zootecnia e, assim, garantir a produção de 
alimentos para as futuras gerações.

Fábio Steiner
Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 3

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA E QUÍMICA DE FRUTOS DE 
TOMATEIRO CEREJA PRÉ-SELECIONADOS PARA 

O CULTIVO ORGÂNICO

Evandro Silva Pereira Costa
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

(UFRRJ), Instituto de Agronomia, Departamento 
de Fitotecnia, Seropédica - RJ. 

Carlos Antônio dos Santos
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

(UFRRJ), Instituto de Agronomia, Departamento 
de Fitotecnia, Seropédica - RJ. 

Cristiana Maia de Oliveira
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

(UFRRJ), Instituto de Agronomia, Departamento 
de Fitotecnia, Seropédica - RJ. 

Margarida Goréte Ferreira do Carmo
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

(UFRRJ), Instituto de Agronomia, Departamento 
de Fitotecnia, Seropédica - RJ. 

RESUMO: O presente estudo teve como objetivo 
caracterizar e selecionar acessos de tomate do 
grupo cereja, pré-selecionados para o cultivo 
orgânico, quanto as suas características físicas 
e químicas. Os acessos avaliados pertencem 
a Coleção de Germoplasma de Tomateiro da 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
(UFRRJ).  Os frutos utilizados foram provenientes 
de dois cultivos realizados de maio a junho e de 
julho a setembro de 2013, sob manejo orgânico. 
As variáveis obtidas foram: diâmetro longitudinal 
e equatorial dos frutos (cm), espessura da polpa 
(cm), sólidos solúveis totais - SST (oBrix), acidez total 
titulável - ATT (% de ácido cítrico), relação  SST/ATT, 

e pH. Foi encontrada grande variabilidade entre os 
acessos testados quanto às características físicas 
e químicas. Os acessos ENAS 1125 e ENAS 1153 
se destacaram por apresentarem altos teores de 
sólidos solúveis totais. Os acessos ENAS 1026 e 
ENAS 1062 se destacaram pelos maiores valores 
de relaçao SST/ATT, enquanto ENAS 1127 e 
ENAS 1144 se destacaram pela maior espessura 
de polpa. Conclui-se que os acessos estudados 
representam fonte de variabilidade a ser utilizado 
em programa de melhoramento visando à melhoria 
das características pós-colheita dos frutos de 
tomate.
PALAVRAS-CHAVE: Solanum lycopersicum; 
acessos; germoplasma; variabilidade; sólidos 
solúveis

ABSTRACT: The present study aimed to 
characterize and select accessions of cherry 
tomatoes, pre-selected for organic cultivation, as 
well as their physical and chemical characteristics.
The evaluated accessions belong from the Tomato 
Germplasm Collection of the Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ). The fruits assessed 
were from two experiments conducted during the 
period from May to June and from July to September 
2013, under organic management. The variables 
obtained were: longitudinal and equatorial fruit 
diameter (cm), pulp thickness (cm), total soluble 
solids - TSS (oBrix), total titratable acidity - TTA (% 
citric acid), TSS / TTA ratio, and pH. Great variability 
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was obtained between the accessions tested for the physical and chemical characteristics. 
The accessions ENAS 1125 and ENAS 1153 showed higher contents of total soluble solids. 
The accessions ENAS 1026 and ENAS 1062 showed higher values   of relation TSS / TTA, 
while ENAS 1127 and ENAS 1144 were distinguished by the greater thickness of pulp. It 
is concluded that the accessions studied represent a source of variability to be used in an 
improvement program aiming at improving the post-harvest characteristics of tomato fruits. 
KEYWORDS: Solanum lycopersicum; accessions; germplasm; variability; soluble solids

1 | INTRODUÇÃO

As exigências do consumidor e a competição por um mercado globalizado resultam 
na necessidade de fornecimento de alimentos com elevado padrão de qualidade, com 
melhor aparência, alto valor nutricional e melhor capacidade de conservação em pós-
colheita. Além disso, cabe também ao produtor, produzir com sustentabilidade ambiental, 
social e econômica (ALVARENGA et al., 2013). Nesse sentido, vem sendo incentivado e 
requerido pelo mercado consumidor à disponibilidade de produtos diferenciados e de 
melhor qualidade, como o tomate cereja, cultivados em sistema de produção orgânico 
(SANTOS et al., 2016).

Com os vários nichos de mercado e seus segmentos diferenciados, o tomate cereja não 
está aprisionado a um padrão de formato, cor, margem de tamanho ou massa média ideal. 
No entanto, são muito prezadas as características qualitativas de sabor, aparência externa 
e coloração uniforme, além das já conhecidas propriedades nutricionais (PRECZENHAK et 
al., 2014). 

As cultivares de tomate cereja são geralmente caracterizadas por maiores teores de 
açúcares e ácidos orgânicos do que os tomates tradicionais utilizados em saladas. Estes 
fatores que determinam a maior doçura, acidez e intensidade do sabor da maior parte dos 
genótipos de tomate cereja (ROCHA, 2013a,b).  

Os frutos de tomate são atrativos para o consumidor quando combinam boas 
características externas, aparência, cor, tamanho, formato e ausência de defeito, como por 
sua características internas, conteúdo de açúcares, acidez, pH, textura, sabor e suculência 
(FERREIRA et al., 2010). Dessa forma, a avaliação de parâmetros físicos e químicos são de 
grande importância, pois definem a qualidade dos frutos de tomate para consumo. 

O teor de sólidos solúveis totais (SST) está relacionado com várias substâncias 
químicas, mas é mais frequentemente associado ao teor de açúcares no fruto. Altos teores 
de SST são importantes por melhorar o sabor dos frutos in natura e aumentar o rendimento 
do produto processado, reduzindo neste caso os custos do processamento (BECKLES et 
al., 2012). Já a acidez refere-se à síntese de ácidos orgânicos, principalmente cítrico e 
málico, no fruto (ETIENNE et al., 2013). Componente chave para a qualidade e sabor do 
tomate é a relação teor de sólidos solúveis e ácidos orgânicos (DORAIS et al., 2001). Sabor 
este conferido pelo aumento dos sólidos solúveis e redução da acidez durante o processo 
de amadurecimento (CHITARRA & CHITARRA, 2005).  
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Poucos são os trabalhos que estudam a qualidade de tomate cereja produzido em 
sistema orgânico. Contudo, trabalho realizado por Oliveira et al. (2013), sugerem o acúmulo 
de mais componentes nutricionais e aumento da qualidade em frutos de tomate produzidos 
sob esse sistema. Nesse sentido, torna-se importante a caracterização de frutos de 
diferentes acessos de tomate cereja pertencentes em coleções de germoplasma de modo a 
vislumbrar acessos potenciais e com boas características físicas como diâmetro, espessura 
da polpa e textura; químicas como o teor de SST, acidez, ratio e pH, além de características 
visuais como a coloração. Ainda, segundo Preczenhak et al. (2014) a caracterização de 
acessos é importante como fonte de variabilidade, podendo ser futuramente explorados 
em trabalhos de melhoramento, assim como, expandir cada vez mais o mercado deste 
segmento.

Nesse sentido, o presente estudo tem como objetivo avaliar as características físicas 
e químicas de frutos de diferentes acessos de tomate do grupo cereja, pré-selecionados 
para o cultivo orgânico. 

2 | MATERIAL E MÉTODOS

Os frutos utilizados foram provenientes de dois ensaios de campo realizados sob 
manejo orgânico no Setor de Horticultura do Departamento de Fitotecnia da Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), localizada em Seropédica, RJ. 

O primeiro cultivo foi realizado de maio a julho de 2013 e utilizaram-se frutos de 
12 acessos de tomate cereja pertencentes à Coleção de Germoplasma de Tomateiro 
do Departamento de Fitotecnia da UFRRJ, sendo ENAS 1026, ENAS 1057, ENAS 1060, 
ENAS 1062, ENAS 1125, ENAS 1127, ENAS 1144, ENAS 1147, ENAS 1153, ENAS 1216, 
ENAS 1217 e ENAS 1227.  Estes acessos forma pré-selecionados em ensaios anteriores e 
mostraram boa optidão para cultivo em sistemas orgânicos, seja pela boa produtividade 
comercial e/ou resistência a requeima (Phytophthora infestans). Adicionalmente, como 
padrões para comparação, utilizaram-se frutos das cultivares Perinha Água Branca (PAB), 
Joanna, cultivada em Itaguaí e regiões adjacentes (ROCHA, 2008) e as cultivares Carolina 
(Feltrin) e Sweet Million (Sakata).

No segundo cultivo, realizado no período de julho a setembro de 2013, foram utilizados 
frutos dos acessos ENAS 1026, ENAS 1127 e ENAS 1227, juntamente com frutos das 
cultivares Perinha Água Branca (PAB), Carolina (Feltrin), e Mascot (TopSeed) como padrão 
comercial.

Os frutos utilizados foram colhidos no estádio de maturação maduro com auxílio de 
uma tesoura de poda aos 87 após o transplantio (DAT) no primeiro ensaio, e aos 86 DAT, 
no segundo. Posteriormente, foram transportados até o Laboratório de Pós-Colheita da 
UFRRJ onde foram lavados em água destilada e reservados para as medições. As variáveis 
obtidas foram: diâmetro longitudinal e equatorial dos frutos (mm) e espessura da polpa 
(mm), sólidos solúveis totais (oBrix), acidez total titulável (% de ácido cítrico), relação sólidos 
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solúveis totais e acidez total titulável (SST/ATT), e pH.
Os valores de diâmetro foram obtidos com a utilização de paquímetro digital (modelo 

Atago N-1). Enquanto os teores de sólidos solúveis totais foram determinados diretamente 
na polpa dos frutos, por refratometria, utilizando-se um refratômetro manual. Os resultados 
foram expressos em oBrix. O pH foi determinado por meio de pHmetro manual.

A acidez total titulável foi determinada por titulação com hidróxido de sódio (NaOH) 
0,1 N, de acordo com o método do Instituto Adolfo Lutz (1976). Pesou-se cerca de cinco 
gramas de amostra que foram diluídas em 45 ml de água destilada. Cada amostra foi 
frequentemente agitada, durante o processo de titulação automática com NaOH 0,1 N, 
até atingir a sua completa neutralização. O resultado encontrado foi expresso sob forma 
de porcentagem de ácido cítrico, assumindo ser o ácido orgânico presente em maior 
quantidade nos frutos de tomate. Para calcular a acidez total titulavél, utilizou-se a seguinte 
fórmula:

% de acido cítrico = (V.f.100)/P x c
Onde:
V= ml da solução de hidróxido de sódio a 0,1 M gasto na titulação.
f= fator da solução de hidróxido de sódio 0,1M.
P= número de gramas da amostra (5 gramas).
c= correção para a solução de hidróxido de sódio, 
10 para a solução de NaOH a 0,1 M.

Em ambos os ensaios, o delineamento experimental utilizado foi inteiramente 
casualizado, com três repetições para as características químicas e com 5 repetições para 
as características físicas. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as 
médias agrupadas pelo teste de Scott-Knott a 5 % de probabilidade. Utilizou-se o software 
estatístico Sisvar (FERREIRA, 2011).

3 | RESULTADOS E DISCUSSÃO

No primeiro ensaio, observou-se efeito altamente significativo de genótipo sobre o 
diâmetro longitudinal (mm), diâmetro equatorial (mm) e espessura da polpa (mm) dos frutos 
de tomate do grupo cereja. Os frutos produzidos pelos genótipos ENAS 1147 e ENAS 1144, 
apresentaram o maior diâmetro longitudinal, estatisticamente superior aos dos demais 
acessos (Tabela 1). Os acessos ENAS 1127 e ENAS 1057 foram os que apresentaram 
os maiores diâmetros equatoriais. No entanto, estes não se enquadram na classificação 
proposta por Fernandes et al. (2007) cuja classificação é baseada no diâmetro transversal 
dos frutos (gigantes  > 3,5 cm,   grandes  > 3,0 e < 3,5 cm,  médios > 2,5 e < 3,0 cm e 
pequenos  > 2,0 e < 2,5 cm), e nem na classe pequena de tomate do tipo Santa Cruz 
(CEAGESP, 2000). Este acesso poderia ser comercializado como pertencente a um grupo 
“cereja especial” ou ainda como “cerejão” (Tabela 1), conforme proposto por Rocha (2008). 
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O tomate do grupo cereja acumula pouca materia seca em frutos, apesar do numero 
elevado de frutos (2 a 4 vezes maior). O pequeno tamanho do fruto (4 a 8 vezes menor do 
que do tipo salada e tipo caqui) pode ser a causa principal da compartimentação baixa de 
fotoassimilados para fruto. A produção de frutos de tomate caqui e salada são semelhantes, 
mas quase o dobro do tomate cereja. Assim, o compartimentação do fotoassimilados em 
diferentes grupos de tomate esta correlacionado ao tamanho e o número e tamanho dos 
frutos por planta (HO, 1996).

Quanto à espessura da polpa, os frutos dos genótipos ENAS 1127 e ENAS 1144 foram 
os que apresentaram maior espessura, acima de 4,7 mm, destacando-se em relação aos 
demais frutos, destacou-se negativamente o acesso ENAS 1217 com a menor espessura 
de polpa (Tabela 1).

Cultivar

Diâmetro 
longitudinal

Diâmetro 
equatorial 

Espessura 
de polpa SST ATT

SST/
ATT pH

(mm) (mm) (mm) (ºBrix) (% Ác., 
Cítrico)

‘Joanna’ 29,68 c 28,55 d 2,37 d 7,50 c 0,63 e 11,83 d 4,54 g

‘Carolina’ 26,66 d 35,53 c 4,03 b 8,00 c 0,56 g 14,11 b 4,69 b

P.A.B. 26,84 d 37,66 c 3,96 b 7,50 c 0,52 h 14,42 a 4,71 a
Sweet 
Millon 30,13 c 26,93 d 3,12 c 9,08 a 0,72 d 12,62 c 4,57 f

ENAS 1147 44,06 a 34,39 c 3,73 b 7,00 d 0,69 d 10,09 f 4,48 h

ENAS 1227 26,13 d 23,80 e 3,02 c 8,75 b 0,81 b 10,76 e 4,53 g

ENAS 1127 34,37 b 47,55 a 4,70 a 7,75 c 0,64 e 12,12 d 4,68 c

ENAS 1125 32,30 b 31,19 d 3,89 b 9,00 a 0,70 d 12,74 c 4,64 e

ENAS 1217 25,65 d 23,28 e 0,69 e 7,25 d 0,70 d 10,35 f 4,52 g

ENAS 1062 32,51 b 30,47 d 3,79 b 8,50 b 0,61 f 13,87 b 4,65 d

ENAS 1216 26,32 d 27,48 d 3,10 c 7,50 c 0,86 a  8,71 g 4,31 l

ENAS 1060 24,15 d 40,71 b 2,63 d 7,25 d 0,62 f 11,69 d 4,54 g

ENAS 1144 43,33 a 36,02 c 4,83 a 7,00 d 0,80 b 8,67 g 4,33 k

ENAS 1026 19,91 f 18,88 f 2,03 d 7,75 c 0,52 h 14,90 a 4,35 j

ENAS 1153 32,43 b 29,52 d 4,13 b 8,75 b 0,78 c 11,22 e 4,53 g 

ENAS 1057 22,79 e 48,63 a 3,18 c 7,00 d 0,58 g 12,07 d 4,45 i

C,V(%) 6,75 9,7 18,2 2,97 1,71 3,4 0,16

Tabela 1. Efeito de cultivar sobre o comprimento, largura e espessura dos frutos, teor de 
sólido solúveis totais (ºBrix), acidez total titulável (% ácido cítrico), relação SST/ATT e pH de 
frutos de tomate do grupo cereja obtidos a partir de cultivo realizado sob manejo orgânico 

de maio a julho de 2013. UFRRJ, Seropédica, 2013.

*Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente entre si pelo teste Scott-Knott a 
5% de probabilidade.
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Para os parâmetros químicos observou-se efeito altamente significativo de genótipo 
sobre o teor de sólidos solúveis totais, acidez total titulável, relação sólidos solúveis totais 
e acidez total titulável e pH (Tabela 1). Quanto ao teor de sólidos solúveis totais, observou-
se a formação de quatro grupos sendo que os frutos do acesso ENAS 1125 e do híbrido 
Sweet Millon destacaram-se pelo maior teor de SST com 9,0 e 9,08 oBrix, respectivamente.  
O menor valor de SST, 7,0 oBrix, foi apresentado pelos acessos ENAS 1057, ENAS 1144, e 
ENAS 1147.  No entanto, observou-se que os valores de SST encontrados no presente ensaio 
foram equivalentes e, em sua maior parte, superiores aos encontrados por Preczenhak et 
al. (2014) que caracterizaram 64 acessos de tomate cereja. Os valores encontrados pelos 
autores se situaram na faixa de 5,17 a 7,17 oBrix. 

Quanto à porcentagem de acidez total titulável, expressa em ácido cítrico, observou-
se que os frutos do acesso ENAS 1216 apresentaram a maior porcentagem de acidez com 
0,86%, já os da cultivar ‘Perinha Água Branca’ apresentaram a menor acidez, com 0,52% 
de ácido cítrico e os dos demais acessos apresentaram uma acidez entre 0,52 a 0,86% 
(Tabela 1). Os valores encontrados neste experimento estão próximos dos observados por 
Feltrin et al (2005), que observaram valores acima de 0,74% de ácido cítrico para frutos 
do híbrido Sweet Million.  Enquanto Oliveira et al. (2015) encontraram valores de 0,68 
% de ácido cítrico em frutos da cultivar Perinha Água Branca armazenada em condições 
ambiente. 

Os frutos da cultivar Perinha Água Branca foram os que apresentaram maior relação 
SST/ATT, diferindo dos demais acessos (Tabela 1). Com exceção aos acessos ENAS 1144 
e ENAS 1216, todos os demais apresentaram ratio maior que 10. Segundo Beckles et al. 
(2012), frutos de alta qualidade são caracterizados por conter mais do que 0,32% de ATT, 
3% de SST e uma ratio (SST/ATT) maior do que 10.

O pH dos frutos do acesso avaliados variou  de 4,31 a 4,71, destacando-se a 
cultivar Perinha Água Branca pelo maior pH e ENAS 1216 pelo menor pH. Feltrin et al. 
(2005) observaram valores entre 3,96 e 4,17, que corroboram com os encontrados neste 
experimento e mantém-se dentro dos limites observados por Rocha (2008).

No segundo ensaio, foram selecionados três acessos com características medianas 
para atributos físicos e químicos, no entanto, com bons resultados quanto à produtividade 
e/ou resistência parcial a requeima (dados não mostrados). Esta escolha foi realizada por, 
atualmente, estar sendo requeridas cultivares que combinem diversos atributos positivos, 
seja por boa resistência a fatores bióticos e abióticos ou boas características pós-colheita 
e organolépticas (IGLESIAS et al., 2014).

Observaram-se efeito significativo de genótipo sobre diâmetro longitudinal e equatorial 
e espessura de polpa dos frutos. Os frutos dos acessos selecionados variaram de 19,86 a 
40,06 mm para diâmetro longitudinal, de 21,08 a 27,04 mm em diâmetro equatorial e de 
2,06 a 4,64 mm de espessura de polpa (Tabela 2). O acesso ENAS 1127 destacou-se por 
apresentar frutos de tamanhos maiores que os demais acessos avaliados, obtendo maior 
média para diâmetro longitudinal e equatorial (Tabela 2).

Observou efeito significativo de genótipo sobre o teor de sólidos solúveis totais (ºBrix), 



Impactos das Tecnologias nas Ciências Agrárias - Vol 2 Capítulo 3 30

acidez total titulável (% ácido cítrico), relação SST/ATT e pH (Tabela 2). Os valores médios 
de acidez total titulável, representada pela concentração de ácido cítrico, foram maiores 
que 0,32% em todos os acessos (Tabela 2), valor este considerado mínimo para tomate 
de alta qualidade (Kader et al., 1978). O maior ºBrix foi observado nos frutos do híbrido 
Mascot F1, mas com pouca variação em relação aos demais genótipos. Os valores de SST 
obtidos estão próximos dos encontrados por Oliveira et al. (2016) em Mascot F1 (8,43 
°Brix) cultivado sob manejo orgânico. Assim como no primeiro ensaio, a maior relação 
SST/ATT foi observada em frutos de Perinha Água Branca. 

Cultivar

Diâmetro 
longitudinal

Diâmetro 
equatorial

Espessura 
de polpa SST ATT

SST/ATT pH
(mm) (mm) (mm) (ºBrix) (% Ác., 

Cítrico)

Carolina 34,78 c 27,04 b 3,70 b 7,60 b 0,52 d 14,56 b 4,93 a

P.A.B. 40,06 b 28,52 b 4,64 a 7,65 b 0,46 d 16,48 a 4,76 a

Mascot 33,34 c 26,30 b 3,28 c 8,90 a 0,64 b 13,83 b 4,44 b
ENAS 
1026 19,86 d 21,08 d 2,06 e 7,66 b 0,68 b 11,31 c 4,33 b
ENAS 
1227 21,44 d 24,38 c 2,42 d 7,38 b 0,82 a   9,60 d 4,36 b
ENAS 
1127 42,68 a 37,30 a 4,60 a 6,36 c 0,59 c 10,79 c 4,58 b

C.V.(%) 6,11 6,38 5,95 5,87 14,5 13,7 7,48

Tabela 2. Efeito de cultivar sobre o comprimento, largura e espessura dos frutos, teor de 
sólido solúveis totais (ºBrix), acidez total titulável (% ácido cítrico), relação SST/ATT e pH de 
frutos de tomate do grupo cereja obtidos a partir de cultivo realizado sob manejo orgânico 

de julho a setembro de 2013. UFRRJ, Seropédica, 2013.

*Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente entre si pelo teste Scott-Knott a 

5% de probabilidade.

Segundo Gould (1974) frutos de tomate que apresentam teores de pH acima de 4,50 
classificam-se como não ácidos. Fernandes & Martinez (2002) indicam para o consumo 
in natura, tomates com pH próximos da faixa de 4,00 a 4,50. A acidez e o pH são fatores 
de extrema importância quando se analisa o nível de aceitação de um produto. Quando 
o fruto se revela excessivamente ácido é rejeitado para o consumo, principalmente pela 
população brasileira (Borguini, 2002). 

Diversos fatores podem influenciar diretamente na formação dos frutos quanto em 
sua composição química, fatores esses relacionados à variedade, efeitos ambientais, 
condições de cultivo, estágio de amadurecimento e armazenamento pós-colheita (IGLESIAS 
et al., 2014). Como os ensaios foram conduzidos em época diferentes, inverno e primavera, 
diferenças nas características físicas e químicas entre os genótipos podem ser atribuídas 
a estas distintas condições edafoclimáticas em que as plantas foram cultivadas e os frutos 
colhidos.
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No presente trabalho puderam ser identificados acessos que apresentam 
características físicas e químicas de frutos promissoras. Estas características poderão, 
juntamente com outras características de interesse como resistência a doenças e boa 
produtividade, serem utilizadas em futuros trabalhos de melhoramento do tomate cereja.

4 | CONCLUSÕES

Foi encontrada grande variabilidade entre os acessos testados quanto às 
características físicas e químicas;

Os acessos ENAS 1125 e ENAS 1153 destacam-se por apresentarem altos teores de 
sólidos solúveis totais;

Os acessos ENAS 1026 e ENAS 1062 se destacaram pelos maiores valores de ratio 
SST/ATT;

Os acessos ENAS 1127 e ENAS 1144 se destacaram pela maior espessura de polpa;
As informações obtidas devem ser utilizadas em trabalhos futuros de melhoramento 

da espécie visando à disponibilidade de novas cultivares. 
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